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INTRODUÇÃO 
 

 

1. DESENVOVLIMENTO CURRICULAR 
 
 INTENÇÃO – O que me motivou a escrever este trabalho foi, 
em primeiro lugar, o desejo de organizar as minhas próprias expe-
riências enquanto professor e como Orientador de Estágio Pedagó-
gico – Ramo Educacional –, primeiro a trabalhar com a Universidade 
Católica (Lisboa), depois com a Faculdade de Letras da Universida-
de de Lisboa; em segundo lugar, por verificar que faz sentido incluir 
num só texto temas que encontramos dispersos por várias obras, 
mas que constituem um todo que se traduz na Organização e 
Desenvolvimento Curricular.  

Não quero com isto dizer que aquela multiplicidade de obras 
não seja útil aos professores. É evidente que o é. Se não conside-
rasse positivamente aquelas obras, que sentido faria indicar muitas 
delas na bibliografia?  

O meu trabalho é, portanto, o reflexo da minha própria expe-
riência, mas também do estudo que tenho desenvolvido, desde o 
início da minha actividade como professor.  

O que me faz dizer que, afinal, pouco criei. Mas fiz e faço uma 
leitura da actividade docente, traduzi uma experiência, elaborei um 
texto na profunda convicção de que «Um texto é sempre gerado por 
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outro texto, um sentido é sempre expressão de um sentido – o caos 
não ilumina, – uma acção prolonga sempre uma acção.

1
» 

 PÚBLICO-ALVO – Esta obra destina-se, em primeiro lugar, 
aos Licenciados que ingressam nos estágios – Ramo Educacional –, 
com vista à sua profissionalização, quer em actividades na Universi-
dade, primeira parte do estágio, quer nas escolas: estágio pedagó-
gico; aos alunos das Licenciaturas em ensino, cursos de formação 
profissionalizante integrada; aos alunos das Escolas Superiores de 
Educação, professores para o Ensino Básico. Em segundo lugar, 
destina-se a todos os Professores que pretendam ter à mão um 
instrumento de trabalho que, eventualmente, lhes possa ser útil em 
situações específicas da sua prática lectiva. 
 ÂMBITO – Farei uma abordagem que envolve a actividade 
docente, nas suas múltiplas dimensões. Neste texto reflicto sobre 
«O Sistema Educativo» (Introdução − 2), «A Escola» (Introdução − 
3). Analisa-se em que medida o professor intervém nos vários níveis 
desta Instituição, que actividade exerce para além da função pri-
meira e primordial, que é a actividade docente. Discorro sobre o 
«Currículo» (Introdução − 4), o seu significado e amplitude. O 
Desenvolvimento do Processo Curricular constitui a parte central do 
presente estudo, faz a abordagem, passo-a-passo, da «Planificação 
do Processo de Ensino/Aprendizagem» (I). A partir do desenvolvi-
mento destas tarefas, trata-se da «Implementação do Processo Cur-
ricular» (II), que tarefas desenvolver para que a prática lectiva não 
se torne um pesadelo, como por vezes acontece? Por isso, reflecte-
se também sobre as características dos alunos, que é preciso 
conhecer, e como recolher essa informação; sobre o modo de adap-
tar o currículo à realidade concreta, as turmas que são distribuídas 
aos docentes; a organização e condução da lição também fazem 
parte destas preocupações, etc. 
 Não deixei de introduzir o tema «Visita de Estudo» (II-5), acti-
vidade nem sempre muito considerada nas planificações. 

����������������������������������������������
1Joaquim Cerqueira Gonçalves, Fazer Filosofia − Como e Onde, Braga, 

FFUCP, 1990, p. 79. 
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 A «Avaliação da Aprendizagem» (III) é talvez a tarefa mais 
difícil que o docente tem de realizar. Quando e para quê avaliar, 
qual a função da avaliação, que tipos de avaliação efectuar, como 
construir os instrumentos de avaliação, com que objectividade e 
justiça avaliamos os nossos alunos, que rigor imprimimos à classifi-
cação final dos alunos? Procura-se dar resposta a estas e a outras 
questões que por certo o ajudarão. 
 A Inovação Pedagógica é uma exigência que não pode ser 
ignorada. O professor do nosso tempo não pode ficar “agarrado” a 
preconceitos, tem de olhar para a novidade e integrá-la no seu quo-
tidiano profissional. Dar atenção às novas exigências da denomina-
da «Sociedade de Informação» e integrá-las na educação é já inovar 
a prática lectiva. O docente tem de estar atento à novidade, se não 
quer ser ultrapassado pelos seus próprios alunos.  
 GLOSSÁRIO – A terminologia em Ciências da Educação não 
está rigorosamente fixada, e creio que é difícil fixá-la. Mas isso não 
é um obstáculo para o nosso trabalho. Com efeito, tomamos como 
emprestados muitos dos vocábulos empregues por outras ciências. 
Na escola ensinamos várias ciências, e isso influencia-nos benefi-
camente, porque o saber é um todo e não um conjunto feito de 
fragmentos desligados. Contudo, procurei introduzir, neste texto, um 
glossário, mais ou menos abrangente, que numa primeira aborda-
gem possa elucidar o leitor. 
 A terminologia incluída foi objecto de pesquisa na bibliografia 
indicada e na abundante legislação publicada sobre a Reforma do 
Sistema Educativo. 
 BIBLIOGRAFIA – A ideia de uma bibliografia um tanto exten-
sa prende-se com a intenção de proporcionar ao leitor interessado o 
aprofundamento, mais específico, de qualquer um dos temas da 
Organização e Desenvolvimento Curricular. Basta uma leitura inte-
ressada para se dar conta da inclusão de um variadíssimo leque de 
opções, que permitirão ulteriores aprofundamentos. 
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2. O SISTEMA EDUCATIVO 
 
 

O Sistema Educativo é um organismo 
complexo, labiríntico, mas necessário. 

 
 

2.1. Fundamentos do Sistema Educativo 
 
 O Sistema Educativo é a expressão de uma concepção ideo-
lógica determinada pelo poder político. Ou, de outra forma, é uma 
Filosofia da Educação que determina toda uma concepção curricular 
dos vários níveis de ensino, na medida em que indica as finalidades 
e as grandes metas educacionais que o mesmo ensino visa.  
 Para alcançar estes objectivos, «o Estado promove a demo-
cratização da educação e as demais condições para que (aquela), 
realizada através da escola e de outros meios formativos, contribua 
para o desenvolvimento da personalidade, para o progresso social e 
para a participação democrática na vida colectiva.» (Constituição da 
República, Artigo 73.º). 
 Decorrente do estipulado pela Constituição, é criada a Lei de 
Bases do Sistema Educativo (LBSE), Lei n.º 46/86, de 14 de Outu-
bro, aprovada pela Assembleia da República, em 1986, que estabe-
lece as grandes metas para a educação e para a organização do 
Sistema Educativo Português que, no seu Artigo 1.º, número 2, diz: 
«O sistema educativo é o conjunto de meios pelo qual se concretiza 
o direito à educação, que se exprime pela garantia de uma per-
manente acção formativa orientada para favorecer o desenvolvimen-
to global da personalidade, o progresso social e a democratização 
da sociedade.»  
 A LBSE vem, assim, dar corpo às orientações gerais que a 
Constituição prescreve, relativamente à educação e ao ensino. Dada 
a enorme importância destes dois documentos, é recomendável que 
todos os professores, bem como outros agentes de ensino, não 
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ignorem estes instrumentos de orientação e de trabalho, tal como o 
documento que estabelece os princípios gerais da «Reestruturação 
e Organização Curricular» (Decreto-Lei n.º 286/89, de 29 de Agos-
to). 
 Basta a leitura dos três documentos citados para se dar conta 
das responsabilidades que competem à escola, no que concerne ao 
desenvolvimento dos diversos domínios da praxis educativa. Na 
perspectiva gizada nestes documentos, a escola deixa de ser um 
simples repositório de conhecimentos para passar a ser uma Insti-
tuição Formadora de indivíduos, através da qual crianças, adoles-
centes e jovens ou adultos obterão, de uma forma gradual e siste-
mática, a formação científica, técnica, social e cultural susceptível de 
os fazer compreender, criticar, aceitar e integrar-se no mundo do 
nosso tempo, que é um mundo em permanente devir.  
 No entanto, estas competências e capacidades – essenciais 
para atingir as grandes metas enunciadas – só terão realização ple-
na se o poder político reconhecer que a Reforma do Sistema Educa-
tivo só é viável com professores bem formados, motivados e justa-
mente retribuídos, de acordo com as funções que desempenham; 
que os alunos, pais e encarregados de educação têm o direito de 
não ver os seus esforços e sonhos desfeitos ou frustrados. 
 Para tanto, é necessário e urgente que, de uma vez por todas, 
e sem ambiguidades, os políticos responsáveis digam claramente 
qual o valor que o Estado atribui à função docente, à aprendizagem 
e, numa palavra, à escola. Com efeito, não é suficiente dizer, de 
quando em quando, frente às câmaras de televisão, «que temos que 
dignificar a função dos professores», «disponibilizar meios para as 
escolas», etc., e, depois, tudo continua mais ou menos como estava! 
 
 

2.2. Organização do Sistema Educativo 
 
 O Sistema Educativo existe para servir os portugueses, para 
construir a identidade nacional, pessoal e social, para educar cida-
dãos livres, solidários e responsáveis para desenvolver valores e 
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capacidades. Para que seja possível alcançar estas finalidades, o 
Sistema Educativo compreende: 1) a educação pré-escolar, 2) a 
educação escolar, e 3) a educação extra-escolar. 
 

1. A educação pré-escolar destina-se às crianças com idades 
compreendidas entre os três anos e a idade de ingresso no ensino 
básico (cf. LBSE, art. 5.º). 

 
2. A educação escolar estrutura-se segundo três níveis: 
2.1. O ensino básico 
Com nove anos de escolaridade, desenvolve-se em três ciclos 

(cf. LBSE, art. 6.º ss): 
1.º Ciclo – quatro anos de escolaridade (1.º, 2.º, 3.º e 4.º 

anos). 
2.º Ciclo – dois anos de escolaridade (5.º e 6.º anos). 
3.º Ciclo – três anos de escolaridade (7.º, 8.º e 9.º anos). 
2.2. O ensino secundário  
Desenvolve-se em três anos (10.º, 11.º e 12.º anos). 
2.3. O ensino superior 
Compreende o ensino universitário e o ensino politécnico. 
 
3. A educação extra-escolar 
A educação extra-escolar tem como objectivo permitir a cada 

indivíduo aumentar os seus conhecimentos e desenvolver as suas 
potencialidades, em complemento da formação escolar ou em 
suprimento da sua carência (cf. LBSE, art. 23.º ss). 

 
 

3. A ESCOLA 
 
 Conjunto organizado de pessoas que proporciona aprendiza-
gem, instrução, educação, experiência, conhecimento, saber e 
apreensão de valores. 
 
 


